
JO.RGE DIAS: Rio de Onor. Comunitarisn10 Ag1·0-Pastoril. 610 págs. Ins­
tituto de Alta Cultura, Centro de Estudos de Etnologia Peninsular; 
Porto, 1953. ( Ca11cioneiro de Margot Dias e l)ese nhos de Fernando 
Galhano ) . 

Jorge D i as te rn oscilaclo, e rn seus est u dos, entre duas p1·eocupações 
essenciais e co111plen1entares: de u111 lado, e antes do 1na is, determinar os 
asrJectos pecu li ar·es .. 1 cada u1na das peqt1e11as unidc1des dêsse 111osaico de 
1·egiões cult11r~1is ele seu país, co11figuradas sob o jôgo de influências vá­
r ias, p1·oc 11ra11do dest,1ca1· sob1·ett1do os f atôr·es geográficos, as contribt1i­
çoes histó1·ic::1s específicas e, co1no decor·rência, a origern dos elen1entos 
cult11rais 111i1.is sig11if icativos desta diferenciação; de outro, caracterizar a 
c ultt1ra p<)rlt1gt1êsa 110 (llle te111 ele clisti11tivo cor 110 totalidade . 

. ~ f ::1111ilic.1ri d ~lde elo auto1· co1 11 as diversas áreas natu1·ais e ct 1lt L1ra is de 
seu país, e r11esr110 da 1..;_:si-)a11l1a, aguça-lhe o sentido das ide11ticlacles e dife ­
r enças, ]e\'ê1I1f10-l, antes ao destaque tiaqt1e l~1s car·ac:terísticas do que a u111a 
análise realm ente si11crô11ica da realidacle social investigada . 

,.rc11clcJ escr it () h{1 pc)tlC<J dois artigos de síntese, ''Os elernentos funcla­
n1entais da cultura J)ortt1gt1êsa'', ( Coimbra, 1955) e '' Algt1mas considera­
;ões a<.~ê1·ca da est1·utl1r·:1 social do povo português'' (Revista de An tro rJologiar 
S. Pat1lo, \ Te>]. 3. º, n. º 1, 1955; ps . 1/20), to1·11a-se fácil localizar Rio ele 
011or (lcntr ·<1 U<)S otJjeti\'OS expressos J)elo pr·óprio autor . Distingt1indo, 
g1·osso 111odc> a região ao st1l do Te jo da regiãc) ao nc)rte dêste rio, por 
t o clo l1n1 conjt111to de c,::1racterísticas diferenciais, R io de Onor, co1110 Vi-
1a1·inho ela Ft 11·na (ob jet<J <:Ic Slia n1onografia anterior, 1948), ambas ao 
norte <lo país, re1Jreser1 tar i am, c111 '' regiões p1·i vilegiadas pelo isolamento ... 
(~0111t1nidades exce1Jcional 111ente 11reservadas, 011de o etnólogo pode estudar, 
cc.1111 o n t11n l <1bor·atc')rio, f or111as ele orga11ização social ct1j as raízes n1e1·gu­
lhan1 no clã p 1·oto -histó1·ico'' (''Alg1.1mas consicler~1ções ... '', p . 6) . Con ­
sicleranclo (Jt1e {•a organizaçãl1 comunitária não é atribt1to de uma detern1i­
nr1(1a raç.~1, 111as sir 11 11111a f~1se na evolt1ção sc)cial de n111itos povos'' (Rio de 
01ior, p. 61), C) grancie ní1n1e1·0 ele exemJJlos de ol1tri1s áreas portt1guêsas 
(cf. es11ecia11 11ente as notas dc1s págin::1.s 2~)//36), onde, em co111pa1·ação com 
Rio ele On .or, a expressão do fenô111eno ç menos 1·ica, le, 1a-o a afii·mar, nesta 
base empír·ica, ser a cor11u11idacJe em aprêço ''o caso 111ais típico de orga­
nização con1t1nitári:c1 e111 Port11ga l' ' (11. 19). f:ste si111ples ent 1nc ia clo poder ia 
dar idéia de t1ma ênfase si111plificado1·a na e,1olução do fenôineno, impres­
são que o autor já e111 Vilarinho <ia Fur11a (ps. 54/55) proct1ra desfazer: 
' '.~ realicla cle viva 1r1c)st1·a-nos uma varietlade infi11ita de for111as ,,11as quais 
o espírit< ) de abst1·açã o p <)de ver a t1ni élade, 111as se1n e .<:.:qt1ecer os diferen­
t es esf or~~os d e a (iaJJtaç .â t) ac) J)~1rticl1 lar. ()rgani zaçõ es comunitárias co -
11 l1.ccera111-11a n1uitos p c)V<)S .. . J) orén1, q t1e cliferenças e n c)r111es não l1á, por 
vê zes . S<) J) esta clcsig11ação gc11é'.ric .a <1c co111t1nit :..1ris1110?'' 

N o casn {l e Rio <.fe Or1r)r _, a1)clél par:1 a geogr~1fia con10 explicê1ção , 
mas so l)rct t1tl o e11qt1anto fRtcrr c<)nclicionante ele isol~1111ento preser, 1aclc)r : 
"A cx p iic·açfto ria J)e r·si stência, nc~stél 1·eg ião, cie for111ns cte exploração CC)le ­
ti, ' a c.io solo e <lc 01·ganizações sociais aclec111aclas às exigênci:1s dêsse tiJ)l) ~-
rle ec or1o mi a, d eve e nc·<)11lr::i1·-se n::i g<::c)gr~1fi~t. C<)r11 o clecorrer elos terrlf)<JS, 
flS tc rr :..1s fé·rtc is (' ~1l}t'rt[ls :'ts i11flt1ênci:::ls cstr [l11has fc)r·a111 passa11clo JJOr 

s t1cessi, 1 :::ls fa ses <1e t~volt1ção agr~tria e S()Cial, enquanto as 111ais pol)res e 
fec·h ~lClê1S ~t r) c·c)11, ,i, ,jo r11~111tive rarn até~ nc)ssos dias aspectos econôn1 icc1s 
e SC)('~1js 0 1·ir111clos ele 11111 11ass~-1do rr1t1ito 1·c1T1oto. I-li() de Onor, J)el:l st1a 
es11ccia l sitt1 nç ão gro gr {1fic·a , cle\'C ser· o c,aso rnais perfeito de conserva­
ç ão cl.c L1111 tiT)O c.le c~co11onJia e org c111izaç·ão socia l que se 111anteve clesde os 
V[lCéLlS at t'.· DOSS()S clias'' (Rio de 011or, p . 63) . 
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O consc1·vc1ntismo qt1e é:l sitt1ê1Çã() geográfica tor·11a IJOssí ·v(~I, poréin, 
tliz resJ)eito a un1 111u11tio ele j11fluências várias qt1e se ar11alga111a1·ar11 pa1·a 
C()11stitt1i1· t1111a cultu1·a local integré1cia, nt1111a 1·egião de ''conflt1ências ct1l­
tt1r::iis é.lS 1n(.1is \'ariadas'' (p. 64) e de u111rt ''1·iqueza cte complexos c.11lturais 
tàc> flagr:111te qt1e os J)rÓJJrios l1alJitantes dé:1s várias alclci~1s tê111 C'.011s­
c ic~nci::t <iisso e, rr1::lis, estão 111es1110 co11 ve11 ciclc)s cl e (li f crt ~n~~as étnic~1s'' 
(p . (15). Cc)nttillo, en1bora r·essalte qt1e "a extensão elo fe11ô111eno (organi­
z:1ç.ã<) coJ11t111itá1·ia) não i111plic::1, 11eccssilria111ente, qt1.e tivesse J1a vicio t111i· 
d a( le ct.1llt11·al 110 passaclo, (ia cJuê1l C)S vestígicJs corr1L1nais, e11co11t1·atlos nc1s 
re,qiõcs se1·1·::1n~1s, scria1n pr·ova irreft1titvel'' (JJ. 2·1), conclt1i qt1c ''é inciis­
ct1tí,·el QllC' os t1·aços c:0111L1r1itárit1s s,1<1 r11,1is \'Í\'OS na 1·egiao ela Pcní11st1la 
f)n (le l10L1,1e 11'laio1· inflL1ência céltica'' (11. 62), con10 é o caso (]e l1io de 
Onor. 

Ncs['-1 1·csenl1a, 1)01·é111, são <)L1trcJs os aspcctcJs qt1e qt1ert:r11os focalizar 
e <111e (]izc111 1·espcito, particularmer1te, a Rio de ()r1.01· e11c1ua nto es tut!o ele 
t~tJ11 tinic!arlc. Er11 pri111c!iro l11gar, C) f~1to tle trat,lr-se tle 11111;.1 T)O\'On.ção cl2 
f1·<)I1tcira, sítt1é1tla e11trc PortL1gé1l e a I~s1Janl1a. E111 segL111llo J11g::1r, o (le tr,1-
t:.11·-sc; ele 11111,l l'St1·t1tura social altc1111ente J)rc·ser\ ' él{lél ::1tra\ 1és elo te111po e ffLIC 

ter11 ::1l t1,1ci o não a1Jen as co1T10 eler11e 11 to cl e e o 11 s c1·v a11 tis1110, co111 o cl e ino ,. a--ç·ao . 
A 11e(J11e11[1 aJcleia, co111 sc11s 348 l1nl)itar1tes, loc~1lizada 11l1111 , 1alc er1tre 

J)Jar1~::iltos lra11s111011tar1os elo 11orcleste, "reg.i.ão ti1)ica <lc povoa111c11to co11-
c·entracl()'' (p. 9()), to1·r1a-sc cenário oncie se 111escla111, alrê1 v és ele 11111rt c.·s­
trutt11·a sc>cic1l J)Crsistc~nte e a1Jro, 1eitaela, élS inflt1ê11cias be111 secl1111e11t~t<las 
(le 11111a tra<lição n1t1ltissccr1lar, as i11ov,1çoE.·s téc11icé1s ele r11T1 11111nclo ci,:ili­
z::ido (~ "exterior'' e as agências de 11ma organizc1ção e ele l1rr1 contrô}e qt1e 
se sitt1é1111 nc) plano nacional. ''Rio ele Ono1· 11ão é t1m .. 1 co111t1nidacJe pri­
n1i ti ',n, ne111 t1r11tl civilização. Está i11corporada entre clL1::1s nações ci,,i­
liz ::i.clas, elas (Jt1t,1is recel)e11 e r·ecelJe nl1rner·osé1s co11tril)t1iç:<°>es; n1as rr1ar1-
tém ainda 11n1 ft1nclo traclicional ele 1·aízes 111t1ito rer11otas e que ll1e clâo 
t1111a feiçao típica, que fàcilrr1e11te él i11clivicl11aliza n<1 co11jt1nto nac :ionul' ' 
(p. 543). O fato de ser cortaela pelr1 fro11teira polític,1 faz co111 (Jt1e a 111~1jo ­

ri~1 de se11s l1é:1bitantes sejam biling11es e n1es1110 t1·ilingl1es (1Jortt1gl1ês, 
castell1ano e rionorês), elisti11gt1inclo-se Rio11or de Arrih~1, 011 l{io (le ()nor 
de Espa11ha, e Rionor de Aba.io, OLI I1io ele 011or ele Po1·t11gal. U11e-os, l)O­
ré111, a 111rs1na cl1ltu1·a e {lialeto (p. 79) e as nac:i<)11alicl[lcles diversas não 
sã o ohsti,ct1lo aos i11te1·cosa1nen:os (p. 137). ''As ca11ções J)Ortt1gt10sas 111is­
tt1r~1r11-se às espanholas e a faceira (lo pão não te111 f1·e>11tei1·a. 'f'anto es ­
panl1óis cc)mo port11g11êses 11osst1e111 te1·ras nos elo is 11aíses'' (p. 1 !J(i} . 
U111a t>ll ot1t1·a ,,ez pcrcete111-se inflt1ê11ci~1s 11acic)11,1is n,.1 viela loc~1l, cor110 
a eJa Guerra Civil de Espan11a 11rt \·itia r1e Ric>nor (le Ar1·iba (p. 133), C)U 

a 111anifestação da consciênci.1 nacionéll, co111c) por oc .asião rl~l segacla elo 
co11to (ter·ras cor11t1nais ele fent)), t1111.:1 elas 111aio1·cs fcst :.1s c1o a110 (cf . JJ. 
195), ot1 elas mnlhczs de> trigc) (p. 204) , cr11an(lo ()S brios são ~1leva11tr1dos e1n 
têr111os ele nac :io11ê11ic1ade e a Cl)n1petição se c.on\ Terte r1t1111a co111r)ctição 
e11t1·e gr11pos elos dois la<Jos ela frc>nteir[t. 

l~11car·acla con10 u111 todo, f-{io (lc l)n<11· a1)rese11ta t1111,l séri e.: (Je. fuc'f'.tr1s. 
organiz :1tc'lrÍflS 1Jelas qu~1is é ji1st~1111entc t'sta cs11écie pert1lirtr tlc "tl> clo''. 
{(~f. J)1·j11cir)al1r1er1tc o Ca1J. V ., ps. 13:3í 1(32, ''J ~slr11tt1ra S<1t· i:ll '') . S2 , 
(·01110 diz Fi1·th, os elen1e11tos essenciais (]a estrL1tt1ra soci}ll são aql1êles qt1e, 
s11l}traíllos, farian1 co111 que a con1t1nida(le deixasse cte exis tir na for1 11a en1 
que existe, tender ia 1110s a ver, co1110 ele111e11 t<) 111 ais constt~n te cl~1 i 11rli vi­
d ual i zaç :ão ele f-{i<J de Onor, o seu conselho. Contu(lo , l1á a possil)iliel::1tie 
alte1·nativa de análise e c1t1e consiste, como sugere Reclfielcl, e111 tomn1· -se a 
estrt.1tra socif1l con10 idéia central, fJroc11ra11do-sc ver, at1·avés df·la, tô clas as 
ot1tras r11anif estações da viela local. Esta foc .alização evita c1L1e se tc11l1a {Jt1e 
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t.~st~1Lc 1 ceei · \JI' i 111 ;1zi a ot1 [)I'Cli(>111 í11i {) e 11 lr e é1S rc.·l ~1çõe:·s sot ·i;,tis c 1· i tic~é"lll1 l' 11 te 
i111J)o1·t,111tcs e c.lL1r;,1t lut 11·;_1s, o l JLle ::iliás 11ão seria f{1c il D<) c::.tS<), J)c.>1·c1t1::111t c) 

· f a1r1.ilia exle11sa , JJor exe1111Jlo, es tá '' de cc11to r11()do 1·e la c io11acla com as 
f <)J'lll <l.S S(lCÍ <lj"s < l e 1·;_1ÍZCS Cüll1 li l1Í t~ll'Í élS' ', \ 'C l' Í f i c.· ;,111uO-S(~ "1)1 él Í Ol ' d<:~llSÍC l a(J C (1 a 
fl1r11íli;,1 cxtc11s~1 11~1.s 1·c g i <)CS 111c)11t ::111l1osas e l)l;,111;_·11tic ::1s Llo 11<>1·tc, C)11clc cxis­
te111 ,·estígios 11íti<lc.>s ele l'f)lll l1n i ci, :tlles se1i1i-é1t1i.~11·c i c(1s, llc ft·i ção co111t111i­
tú1·i(1, e c1i 111int1iç~io f)1·og1·css i\ ·a JJ,lra o s11l~ l)J1tl e 11ão se c 11co11lr é1111 \ rf:sl í­
gi<J:· C<J111Lt11it{11·i r>s J)::tr~1 étl é111 (l o 'J'c jo'' (.>\rt. ''. t\ l g·L1111(1s L<>11sid c1·~lÇ'.Ões . .. '', 
})S. ;1/ G). Diga-se, a li i1s, ele JJass agc111 c111e ~1 f n1r1.ilic1. 1Lizcler11· e o 1Jare11tcsco 
1· itl}:1 l te 111 ('111 l{i<J til' ÜI )()l' l)l'(l l l(' llê.l ill1JJ( ) l' tf111cicl (Rio ele ()170[', l). 137). 

1~ ,lt J'él\' ('S l , l fa111íli(1 l'X1 CJ1Scl l' ( ! ( ) C()l)Sclll( ) ([LJe. êl C()lllllll l (lél(le se 01·­
g~111jz(t c111 seus IJl,,r1fJS essc 11(· ia is e s e ·,:c1·ifi c,1 ;,t JJf)Ssc e a é.1cl111i11is t1·nção 
<lo.· l1c11s Jc){' êlis_, <ll' s<)l'll' <1L1c l) <)1· t <><lo o l.i\' ro ::.1 1)al:r\11·a c·orzselho c·1.roca. 
' 'cc)11tos'' (prados <-ll· fc110), '' 111011tc'' ( tc r1·~1s llc pas tagen1) e "1·oça clas' ' 
(tc·rr,1~ (Ir sL·111c:1<lt1r ;_i) _, ·,) e111 <·ti 111c) fc)1·11<>, la g:Jl', fo1·j~l e 111cJi11l1 c) colet i, ,o., 

{!~1 ll;l:' SJl ltl f C)J'J1lé.l ( lll l' l(ll71Í fÍ rl e.r fe11S(l C \ ' 0(' .a a (' (lS (l (~1 llllt( J .1({<.:' Si1111){>l1Cê:1 
tl,:t rli111 íli ~1. c1,11,it111lc) clL' l>t·11s J11ó,,ejs e i111()\ 'L·is) 111~111ti(la i11(li\ ·is c1 .. I>as ­
. ,1-s.:..1, CtJnttirlc), j11sc11s1,,cl111t:11te ela f ~1111íli ,1 cxt e 11sa il co111t1ni cl a( l c : c~lcla 
fr, 0 <) (c,1sê1) I'l'l)I'ese 11t~l 1t111 ''\ ' Ízi11l10'' e cada viz i 11l10 t e111 a s t1a representa­
ç:lt<) 11c> C<)J1sc] l1c> ( e111lJn1·a <ic.'JJois ele· 1~)1~1 se 111'011r111ci e111 ce1·t:1s te11tl ê11c·i,1s 
{l es<)rgc t11izft (iLJl'~ts r1c·stc sc 11ti clt) e haja, 110 111c>111c11tc1, f~t111íl ié..ts CJLle 11,io 
g<)Z('111 <lcss;i rc r'resc11 litc.·ã<J, sc·11(lo ~1s 111:lis IJC)l)r cs ela co 111t111icl~1<1t· . (: f. 
p . 13(, e· 1(>3). " () (:or1sc·ll1c> ((r l c·o11seio) 1·10 11l>l'CS é a rJrg,1niz: :1çãc1 ele t<)(lc>s 
os JJa1·t icj7Ja11tes I1ê.1 1J1·<11Jr .icclall e Cl)leti,,a int eg 1',ll. Poc.le tliz e1·-se c111e até 
J)r i11c·í1>i ()s <lo s{·c·. :X.X, e) c·o11sclho c·r :l êl org:..111ização socia _l cr11e p c r111iti:J 
·1 tc)(!cis <>S l1[tlJil~111tcs co1J1t111jt,\1·ir)s <lc 11io ele 011or f,1zc1· f;_1ce êl<)S n1t'1lti1)l<)S 
J)l' 1} rJle111,1s (! :t st1,1 ecc>110 111ia <I e 110, ·cJs g·anc1<lt'ir cJs e 1 a,·r;1cl 01·es'' ( !>. 13"7) . 
O c·r)11scl l10 L', J)<)rta 11to, 1lcctlr1·c 11cié..1 ela J)J'OJJ1·ieclrlcle c.rJ1cti ,r,1, c111l)o r a 11ão 
se 1i111ite ;'1 s 11a [tclr11inist 1·[1Ç,lO: ' ' . .\ açc10 cio ('t1nscl11c) é i1111Jc>rt<--111tíss i111a e111 
tôcl,1 a , ·ic1a ela cor111111icl;:1<1c, e n5o sé, 1·cg11lrl as ativi d ades qt1oticlianas e 
Íf ê:.1Cf.iCi(lJ1ajs, t' fll1l0 1'CS(>l\'C 11lt1it<'S C'~1SC>S ac i<lc11t;Jjs C', l)C)r '\1 l'ZC'S_, in é(l itc)S ... 
O c0nsel J1c) 11ão i 11te1·, ·<'.•111 S<J r1<Js t1·::1J)al11os tl3 JJI'<J_lJril ' <l,1cle c <1lec ti, 1 ~1. J11i1-
111cr <Js tr,1l):1ll1cJs ~1g1·icc)las <lr1 111·c>1)riccla<l c~ p1·i\ rat l [1 es tão i g t1~1l111c11te s t1.icitos 
à rc .~t1Jc1111cnt[1ç?i11 ele) cc111st>ll10'' (p. 138). 

I{io ele Or101· tc111 11J11;,1 cco110111i::1 ,1grL)-JJc1sto1·il 1·el ati, 1 a1ncnte 1·ccc11te (an­
tes, er~1 prell<J111i11a nt:en1e11te flastori l ), cr11c1se de s11bsist ência, ton1 l)011cas , 
1·elações f.le 111erc~lclo, nc) c1t1a] ''alé111 elo g·aclo, a1Je11as o 11·igo lh e cl á al g t11n 
cii11l1(·il' ()'' (j) . 1(i4 )' J' Cétli Zêlll(! O ê1 ll1êlÍ ()I'Íêl ( l (' Sl l êlS })l'rll ll1l tlS i11ler11êlS Í !l ll (l ­

tlll'(l (fJa:) ·:1111cn t<i ,!e 111t1l tas C()111 , 1 i11l1<), cl<)S scg:1<101·c's C'<)111 c ~1st,111l1r1s c·oz i­
clc1s, ele o t1'.1·(JS ,11·tj g c1s co 1r1 cc 11te ir >). "R ir ) ele 011rJr e' 11111;:1 co 111t111icl:1<le c111 

( JllC a eco 110111ia ~1g1·íco1a e l)astor·il se co111 l)i11~1111 e ec111ilil)1·am pcrfeitan1e11-
te . (~ont11clo, é a , rid :..1 pas to1·i l , <.'on1 as 11cccssiclaelcs d e or·ganização 11róp1·i ::1, 
q11c clá coc·são ú v·icla da soc icclacl e 1·io i1oresa e ll 1e C'()nfc1·e ca 1·ac tcrísti c as es ­
Jll'cia is , q11e ~l (listi 11gt1cr11 c1~1111ail)rin elas co1111111iclaclcs 1)01·tt1g t1€·sas. Os J)ra­
< 1 e) s t· () ri 11111 s . 1 1 1 t 1 i t o L' x te 11 s o s e t-1 i , · e 1 ·se> s, d e l e 1 · 111 i 11 ~ 1 111 : 1 , · ;:ir i e cl n cl e < 1 os r e -
bê1nl1os e <:l e tiJJ <)s ele J)f1sto1·c io , c111c ali se e11co11tr~1111. De tocl(JS os past, , s 
os 11;1is i111JJ1.>rt~111tes s::i:o <>S ( .'<Jt1LrJs, c1r1c sc r\ rc111 1Jar;_1 ::11i111(·11tn1· [l ,· ;--1{.'acirt' ' 
( }) . 1 (j 8 l . 

o ('0 11Sl ·1l~<). t · l )ll ll )]('t;:1(1() l)l'l:l i11s t it11i(;I() cl<)S l/l O !' (lC; J110 S (C t '.l llllll lC i'( ) ele 
c1c)is, cnfl:.1 11111 1·c·JJl'('Sl' 11té111<l<.> 11111::t cl :.1s 111ê1rgc 11s cio rio, }lS clt1::1s J)~1rt es c·1r1 
ff11e t1 [t](l(·ia é cli·,·iclicl:.1, e l e itos é111t1:.1]111e 11te, antes 1Jo1· st 1fr ág jo di1· t~to e 
:.tt11c1J111c11te !J<Jr J'<>clizi<), '' 1JÜ(> 1)<)<1c 11rlo ft1g i1· ,\ é1tril J11içJo e) viz i1111c) <.111a11clo 
Jl1e cl1egt 1e ,1 ,,c,z'', e C'()11stilt1i11clc> ~l ,llli<)r i cl:.1c1c 1cic: l1 st11)r e 111::1 -- c.f. 11s . 
1,1()/-12) e ])e l::i clc>s h o111e11s cl<· 1·or l1·r1, d cs ig11~lti os 11cl<)S n101·cl o111os, e qt1e , 
a]é111 (Jc 11111;1 c1trjJ>t1i çfl <> 1J<>li(· i;il i11lcr11:t, sc r, 't·111 ele .1r ti c·11]::1ç,1c) c c1111 e) 
111L111clo <l(' ro·r ~l (J )::tg·:.t111<·11l ci ,! e j 111])()s tc)s c111 B r :1g;111ç·~1, ,cltttijsi ç·i.c) (lc ê1rtj gc>s 
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de 011t1·::1s p1·occdências, etc.), dá ao local o caráter· d() cr11c o êlL1tor cJ1;_1111::1 
de '' un1a democracia re1Jresentati va'' (p. 138) . l\f orclo111 os e l1or11 c11s ele 
1·oelra não são escol]1iclos e11tre os vizi11l1os c1t1e ''poss11c1r1 t.:111 IJlc11ilt1clc o 
q11e os den1ais IJOssue1n co1n lacunas'', co1110 di1·ia Fr·c) ·cr: toei os, i11(lis­
tinta111cnte, são obríg;1<los ao encar ·go. 

A estr11t11ra de interclependência que une os vizinl1os c~nt1·e si cslE.~n­
de-se ao sob1·enatural 1Ja1·a i11cor1Jo1·á-lo na viela con11111ilária, ex1Jrcss ::t11-
do-se pelos n1es1nos padrões q11e p1·esiden1 as relaçoes cn.tre os h o111e11s. 
Assi111, ''tis 11roJJ1·ic<l8<les tia ig1·eja s~o c]1~1111a<·las rir,! sc1nt1J. O su11t() pc1ssL1i 
, 1inl1a, l101·Las, la111ei1·os e ter1·::ls ele pão, qt1c são c11lti, 1~1clri.s aos clcJ1r1ingos!> 
1Jo1· Lciclo o l)O\'O , st)gt111clo a 01·ic11t:1ç~1u Uêt cu111issc10 /rib1·il/lt ei1 n (c <J111issão 
tlc ,·izi11l1os, eleita ê.111t1al111c11te IJClo ::1badc <l.,t fr eg t1csia). Estê.i rcco1 11J)c11sa 
os t1~a]Jall1os cor11 algL111s co1Jos ele vi11l10, 1J:1gos (_',(>111 o tli11l1eiro tirado d o­
sa11to'' (JJ. 28(;) . Suo ,f oã c>, co111c) JJ::icl1·oc·i1·0 lc>c.al, é o 111,1io1· JJ1·01J1·iet[t-

. ( ')('-) r10 ]). -l)/ . . 
N::1 111c<licia c111 qt1c se f)O<ic' ct1c~1r:1r ,1 cst 1· r1tt1r·a soc·ial trt1111Jt·111 co 1110-

11111,t série tlc J)ar al lig111as étic<)s (.11c<lfie1cl), cc)r11(J t1111 sistr111ê.L i<ll'ê.tl 11e111 
se1111Jre ct11111Jricl<J sc111 dcs\ 'ios, 11111 clt.)S asJJectc)s (JLJC co11.f'ere ao lcJC.'.~tl 1·e::1l-
111c11ic e) set1 car{1ter ele C'()111t1nicl~t<lc é <J f1111cio11a.111c11t<J ele st12t j11stiça i11cle­
IJe11clente ela jt1stiç::t ele Bré1g,t11çn, 11ão a1Jc'11~1s f)<1r t1111rl fc>1·111t1lclÇ'ão ele 1)en~1-
licladcs e 111t1ltas st>brc o co111LJ01·ta111e11to tlcs\ ·i::~11tc (e111 geral 1Jag:ts e111 
vi11l1(>, I)ráticcl lé.l.() 1~ClJl'tilivê1 (JLte chegcl a ser o l),-l<l1·ão l)êlrél sal(lar <1t1étl­
qt1er co111fJ1·0111isso), 111as l)ela fir111cza co111 (JllC são ~11)lic:::-1clas, c·o111 ~t 1)ro11-
ticlão e a eficiê11cia elos q11c se 1110,·e111 1)01· 11111 co11se11st1s. Na 111c1io1~in elos 
cr1s()S, o consell10 l' ()S 111c>rclo111os to111:1rr1 ~1s ciecis{>cs <le,'i<l~1s 11r)r 111cio tlc 
vc)ta.çãcJ nas ''tê.tias'' 011 da l)rática a qt1e c.·.l1él111a111 de '' Ja11ça1· l)ieclra'' (,,a­
tação por 111eio de pedrê1S rccolhiclas n11111 cl1a1Jét1) e aplic[1111, i11continenti, 
o devido correti,,o ou to111a1l1 a tlevicla clccisão. 

De11t1~0 da sé1·ie ele seL1s pa1·aclig111as éticos está, J'.>or cxc 1111)lo, o 11so cic>s 
ce)11tos: elestaca11<lo-se cor11c) 11111 cios 111t1itc)s cle111entos ele t1so cc)1cti,,o, '' os , 

co11tos 11ão são 1)rop1·ia1nentc baldios do po,,o ... l\Iéts o sc11tillo cor1111niti11·io 
é tâc> fc)rte Cflll~, a1Jesa1· ele se tratar ele 111·01J1·iecl~1<lc r>1'i\·::1cl~1 J)Cr,t11tE.~ :1 le i, 
fL1ncio11a, na p1·ática, co1110 IJroprieclacle coleti, ,a'' (f). 1G9). 1~' a for111a 
l)Cla c111al a co1111111icl,1cle 1·csoI, ,c, c111 set1 i11tE.'1·ior, a net1tr,1Jiz~1ÇclO elas co11-
seqi.1ências <la IJOsse elifcr·cncial ele bens, 1·ecl11zi11(lo-ll1e os efeitos na J)I'O­
<lL1ç·~ic>. Jc1rge Dias vê j11stc:1r11cnte aí L1111 1Jc)11to-c:l1,1,'e él sc1· co 11siclc'.l'<t<lc> 11~'l 
IJ<Jssiv'Cl ê:1lter::1ção ela , 1i<1tl local: o ::11Ja1·cc:i111c11tc) (Je c·,c)nflit<1s ft1t11rc>s e11tr e 
os i11tcrêsscs (lêl fa111ilif:l cxte11sê:1 e C>S 1~e,1l111e11tc CC)111t111il~1ri(JS (c:f.JJ. 1.+{) 
e a not~1 (3 da JJági11a 101). No cst,1cto ,, igcnt e, 1Jo1·C:·111, ,is JJrc\prias ati, ·i<l .. 1-
<Ics i11cli \1i<lL1ais, q11anclc, os 1)roclt1lc)s rcs11lt::111tt.·s são ele: i11tcr&:sse gc.'t'éll, silo 
<leterr11i11ê:-tclas JJl'lo co11sell1c) e111 , ,á1·ios 1Jo11lc)S ele st1ê:1 se(1i.iêi1<:ia . 1\ssi111, 
}Jor exe111J)lo, alg11111as f<1ses <I<) ct11ti\'<) (la lI\ 1 :1 e <la cast,11111::1 est::i.() cll'lJuixL) 
cll)ssa r1or111~l e s<>b1·e cl,1s exerce o cc)nse ll10 ê:)Çã<J fisc~~1lizft<loré.1 e 11rcJtc·t<)r,1 
(ps. 219/22 '0), carJenclo aos ho111e11s ele 1·od1·a ê:lS 1·011clas 11otL1r11as ele con­
i1·õlc ele seu c.11111p1·i111e11t<). 

A fa111ília extc11sa e o conse]l10 (s11l~si<lié.l<lo f)t·l<)s 111c>r<lo111<)S e l1c)111e11s 
ele 1·ocl1·a) são, portanto, as 1)r·inciJ)~1is t111icl::1cies 01~ga11izrrt<)1·ias locais , ca-
11c:1liz._111clo crt1<1se tc"><l:1s as ~1tivici::1c!cs c~o111t111it(i1·ias e ~1 leal<l~:1<lc (ic set1s 111e111-
l)ros. 

A rcc<)r1·ê11cia clt) ccr·tas [tÇ<>t'S e rc,lções c111 c]i,1ers~ls sitt1;:1Ç<)C'S cl,1 ,·icia 
<lo gr111)0, a co11stftnc·i,1 c!()S 111C)<lelos l>{tsic·<>s, I'l'l)C!iti, ,os, cli'i<) :.1 ct 1ltt1r,1 1t)C::1l 
11r11a cstrt1tt1ra l·>astantc clcfinicla, fac·ililr111cl<) ::.1 a1Jrce11são <lc 111r1itos ele 
ser1s l)I'inc·ípios i111J)lícitos, C) (lllC le\.·a o ~1t1t<)l' :.1 afi1·111::1r qt1c ''n::1(la se ,111re­
sc11ta co111 caráter esr)ontâneo ot1 i11<ii\1i<lt1ul; a org~111iz,1çãc) tr ::1<licit>11r1I 
y1·e,ê t11clo e toclos se st1]~111etc111 às st1as úisJ)Osições'' (11. 28:3). 
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f: evid e11te q11e não se pode IJretenrler esgotar a \1 ida de llio de Onor 
rlr,n tro de lJ I11êl simIJ lcs análise c!E.· cs tr t1 !11ra. I)or iss<) n1esmo, cu111p1·iria 
r css:-1ltar OLlÍI ' ()S .1sJJectos d r1 victrt co 111un itá 1·i21, tr ê1taclo s na obra, cor ncJ a 
st1a v is: .to <io n111r1cl o, a 1)e1·so11aliclr1rl,2 l)i1sica do rionorês, os 1·itos de i11íen­
sif i<.·'-1~;ão e C)S rlc J)as s r1gen1 ( f~stes i1lti111os 111e1·ecenclo (lo a11tor anál ise n 1i-
11t1cjosr1. 11a f <)1·111a ele 11111a sc q i1f>n.cia de eventos ciue caracte1·iza1n a vi<Ja <lo 
n1<Jr ad o1· Io r r1l, r·es11lta 11do 11tJr11 des e 11vo lvimento ht 1111ano cn1·t1ctcrí s i ico 
o t1 1it1n 1a esJ)éc ie ele ' ' biografi a ge11er~ili.zacia''), u111ê1 porção de det :1111.es, 
1·i c <)s ele sig 11ific ::1ção s i111.b('}li ca.~ c!c se11 c·erimor1ialis1110, o se11 t~ar1ci t)11e iro 
(rttid:: 1c1c)s ::1111e11te ('(1let~c1o p or l\!l~!I' f{ot Di8s), os '' as 1)ectos r11nleriais'' ele 
st1a ct1ltt11·a (<Jtle 111erecer·[1n1 espfcial ,1tenção e sB.o f,11·ta e lleta 111adt1r11c n-
te i111stra(los 11or l1 e1·nan,Jc> G~1lha110) e t1111ê1 n1t1lliplici cla ti e ele 011tr<)S <ttie 
11r11n resenl1a nã o pe1·n1itc focalizar. Cor1lt1dcJ, é ai11(ia à estr11t11ra so­
c.ial e i1 organização sc>cial que mais unia vez queren1os ncJs 1~efe1·ir: 
'('l' ô clé1s as a! i ,,;id t1(ies do cor1sel!10 e elos mordornos, e111bor,1 st1.ie itos à t1·a­
dição, adaptam-se às novas circunstâncias, 1nas clentro elos princípios esta­
be lecidos pelo cost11me. Desta maneira, o sistema, apesar de rígido, apre­
senta grande n1aleabilidade e capacidade de improvisação, qt1ando co­
lcJcado perante novas situações'' (p. 146). Na medida em qt1e 11m estucio de 
co m11nidacle pode ser feito à JJase das -contínuas integrações e reintegrações 
locais, está-se assistindo a 11ma nova integração c,t1lt11ral en1 que os ele­
n1entos estâ<) sendo selecionados através de uma estrt1t11ra que persiste fjr-
111e como canal oi·ganizatório: '' A engrenagem está intacta; o conselho 
co r1tinua a funcionar e procura enfrer1tar as situações novas'' (p. 572) . 

O prcsentP- vc)lume, como os demais traball1os de Jorge Dias, nos é 
J)articularmente sig11ificativo por fornecer pontos de referência seguros 
para a análise de retenções, reinterpretações e sincretismos no Brasil. E 
pelo n1enos r](~ certo 1nodc), per111ite-11os a.balisar a persistência (le algumas 
for111as c11lturais, os fatôres e modalidades de s11as alterações, qt1anclo 
Pos é (iridc) ,rcrific .ar em áreas brasileiras (principaln1ente &s de povoa­
mc·nto antigo) tr~clições fàcil1nente localizáveis n11m Portt1gal de hoje. 
Ade111ais, ao re111011ta1· os elen1entos c11lturai.s q11e estuda às condições de 
t1111 passac1o cr11e não se confinam a Portt1gal, cenário histórico de fenô-
111c11os ele act1lt11r·ação s11cessivos e intensos, o a11tor nos arrasta indireta-
111e11te 11rsta focalização, arnplianc.lo bastante a dime11são te111JJoral de 
nossa c11ltt11·a. 

FL1gincl o ao c1t1e Oscar I ..... ewis chan1a de ''localis1110 icleológi co'' , 11ão en­
f cixa sct1s i11tcrêsses dent1·0 unican1er 1 te da co1n11nidacl e q11e esti1cln, m ris 
estcn<lP stlflS c:onsiclerações :-\ região e à nação. A ,,ivacid::1de (la ling11agem 
r ;i_ v·isâo si1npátic .a cr)111 q11e a1J1'escntn a viela ele Rio ele Onor e11cantc1111 aos 
q u (' .i á s e , , i r ~i 111 na co n ti ng€~n ci ~ d e dar ~10 leitor, da comunidade que estu­
ll r1111, un1 q11a(lro claq11ela totaliclade ela c111al os estudos c:lessa natt11·eza pro­
c·t1 1·,1r11 lcgitin1 t1r a 11rsqt1isa e analisai· os corr11Jone11te.s. E' isto c.1t1e Ie, 1 a Recl­
fiC'1c1 a 11fi(> st ~ C'.t1r1sur de repetir q11e os estudos ele ''todos'' l1111nnnos, de que 
o clt' cc>111t111icl[l1lc scri,1 o 1nais acê:1l)r1.tio, se situé1n1 no limiar entre a ciên­
ci :1 C'. a ::lrt e . Cê1J>tn11f1o êsses "torlos'' a q11e se te111 dedicacJo, não ap e11~~s 
~1tra\1 (~S ,Jc t1111 pris111::1 JJictórico, 111as (le t1ma série de cor1cepções e n1étocl os 
tJt1 e 111L1it r) 10111 cs c l~1r(~(·i<io a fJosição c1eSSé1S 1111i(lê:1cles par·tict1la1·men 1e 110 
ril:111<) e s 1);tc·i:1l P tr111}Jl°1r,1l ela cr1ltt1ra, Jorge Dias cst{1 p~1ss~ndo agor~1. cacla 
-vc,z 111ais, à anéllise , <ies~as, n1es111é.1S 11nidaclcs por 1neio ele c:01i'-cepç .<)es e.­
Iil ('t<Jtlos r ea l111c11t,~ s1 nc:ro111ct)S, 

Gioconda 1lf izssnlirii 


